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Introdução �
Dario Fiorentini
Adair Mendes Nacarato

PARTE I | O desafio de ser professor e de desenvolver-se na profissão docente ��
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A organização deste livro dá continuidade à publicação anterior, Formação de
Professores de Matemática: explorando novos caminhos com outros olhares (Mercado de
Letras, 2003), organizada por Dario Fiorentini, e que tinha como temática a for-
mação inicial de professores de matemática.

O tema central deste livro é a formação contínua e o desenvolvimento profissio-
nal de professores que ensinam matemática e marca dez anos de pesquisas do Gru-
po Prapem (Prática Pedagógica em Matemática) e cinco anos do GEPFPM (Grupo
de Estudo e Pesquisa sobre Formação de Professores que Ensinam Matemática) da
FE/Unicamp1.

O GEPFPM surgiu como um subgrupo do Prapem, em 1999, por iniciativa de
pós-graduandos (mestrandos e doutorandos) da Área de Educação Matemática da
FE/Unicamp e foi motivada pela necessidade desses estudantes de realizar estudos
que trouxessem aportes teórico-metodológicos acerca da investigação sobre forma-
ção e desenvolvimento profissional de professores de matemática2. Nesse período
de existência do grupo, novos participantes foram se integrando a ele, e outros, ao
retornarem para suas instituições de origem, foram se desligando. No final do ano
de 2004, o grupo contava com treze participantes, sendo cinco professores douto-
res de diferentes instituições e oito pós-graduandos3.
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Em relação à temática deste livro, cabe, inicialmente, destacar que vários nomes
têm sido utilizados pela literatura educacional para se referir ao processo de forma-
ção de professores em serviço. Os mais frequentes têm sido: capacitação, aperfeiço-
amento, treinamento, reciclagem, formação permanente, formação continuada e,
nos últimos anos, educação contínua, desenvolvimento profissional ou
profissionalização. Cada uma dessas denominações reflete uma concepção de for-
mação continuada de professores.

 Nas décadas de 1970 e 1980, a formação continuada consistia basicamente em
oferecer cursos de reciclagem, treinamento ou capacitação de professores em novas
técnicas e metodologias de ensino de matemática. Havia também os tradicionais
cursos de atualização em conteúdos específicos. Esse modelo de formação continua-
da se assentava no pressuposto de que os professores escolares, com o passar dos
anos, defasavam-se em conteúdos e metodologias, não sendo capazes, eles próprios,
de produzirem novos conhecimentos e se atualizarem a partir da prática, necessi-
tando, para isso, tomar conhecimento dos novos saberes curriculares produzidos
pelos especialistas. Esse modelo de formação continuada foi denominado por Donald
Schön e Kenneth Zeichner de modelo da racionalidade técnica.

A virada paradigmática ocorreria a partir dos anos 90 do século XX, motivada,
de um lado, pelos recentes estudos internacionais sobre o pensamento do professor
– descobrindo que os professores escolares também produzem, a partir dos desafi-
os da prática, saberes profissionais relevantes e fundamentais – e pelo conceito de
professor reflexivo e investigador de sua prática e, de outro, pelos resultados das
experiências e estudos dos próprios formadores-pesquisadores, alguns realizados
em colaboração com professores escolares.

Esses estudos e experiências mostravam que os cursos sob o modelo da racionalidade
técnica eram pouco eficazes na mudança dos saberes, das concepções e da prática
docente nas escolas. Várias razões foram apontadas. A principal delas é que esses
cursos de formação continuada promoviam, na verdade, uma prática de formação
descontínua: descontínua em relação à formação inicial dos professores; descontínua
em relação ao saber experiencial dos professores, os quais não eram tomados como
ponto de partida da formação continuada; descontínua, ainda, em relação aos reais
problemas e desafios da prática escolar; e descontínua, sobretudo, porque eram
ações pontuais e temporárias, tendo data marcada para começar e terminar.

O GEPFPM, ao negar o modelo da racionalidade técnica, alinha-se com as pro-
postas que consideram fundamental tomar como ponto de partida e de chegada da
educação continuada a prática docente cotidiana dos professores, convertendo-a
em problema e objeto principal de estudo e reflexão e buscando, colaborativamente,
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as soluções possíveis e necessárias. Trata-se, portanto, de um processo de educação
contínua mediado pela reflexão e pela investigação sobre a prática, na qual os aportes
teóricos produzidos pela pesquisa em Educação em Matemática não são arbitrari-
amente oferecidos aos professores, mas buscados à medida que forem necessários e
possam contribuir para a compreensão e a construção coletiva de alternativas de
solução dos problemas da prática docente nas escolas.

O professor, nessa perspectiva de educação contínua, constitui-se num agente
reflexivo de sua prática pedagógica, passando a buscar, autônoma e/ou
colaborativamente, subsídios teóricos e práticos que ajudem a compreender e a
enfrentar os problemas e desafios do trabalho docente. O movimento de ação-
reflexão-investigação permanente dos professores sobre sua prática pode ser com-
parada a uma espiral auto-reflexiva de desenvolvimento profissional e de transfor-
mação curricular na escola, como concebem Carr & Kemmis (1988)4. Trata-se de
um processo não-linear, de idas e vindas, de avanços e retrocessos, cada vez mais
amplos e completos, de reflexão sistemática sobre a ação educativa. A reflexão aqui
mencionada difere, portanto, daquela praticada rotineiramente pelo professor em
sua lida cotidiana porque reveste-se de caráter sistemático e vale-se de contribui-
ções teóricas que permitem ultrapassar as interpretações e soluções baseadas exclu-
sivamente no senso comum.

Esse processo de educação contínua de professores pode também ajudá-los a se
tornar os principais protagonistas de seu desenvolvimento profissional e do proces-
so educacional à medida que participam da construção dos conhecimentos do
trabalho docente e da construção do patrimônio cultural do grupo profissional ao
qual pertencem. Essa é a possibilidade que os professores têm para superar sua
principal limitação que é a sua reduzida autonomia profissional. Carr & Kemmis
(1988) propõem que os próprios professores construam coletivamente uma teoria
de ensino por meio da reflexão crítica e da investigação sobre seu próprio trabalho
e sobre seus conhecimentos práticos. Apoiados em Stenhouse, defendem que “os
professores devem ser usuários críticos e reflexivos do saber elaborado por outros investiga-
dores e estabeleçam comunidades autocríticas de docentes-investigadores que desenvol-
vam sistematicamente um saber educacional que justifique suas práticas educativas”
(p.199).

A partir desses pressupostos, o GEPFPM vem tentando desenvolver estudos e
pesquisas pautados pelos seguintes objetivos:
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Em 2004, o grupo contava com dois projetos de pesquisa colaborativa5 : “Estado
da arte da pesquisa brasileira sobre formação de professores que ensinam matemá-
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tica” e “Cultura, formação e desenvolvimento profissional de professores de mate-
mática no contexto pós-moderno”.

O primeiro deles tem como objetivo geral mapear e descrever o estado da arte da
pesquisa brasileira sobre formação inicial e continuada de professores que ensinam
matemática. Seus objetivos específicos são: (1) Identificar e listar as dissertações de
mestrado e teses de doutorado produzidas no Brasil que têm como objeto de estu-
do a formação de professores de matemática. (2) Identificar os centros em que esses
estudos foram realizados e seus principais orientadores. (3) Categorizar e descrever
esses estudos segundo o foco temático de investigação. (4) Fazer um balanço críti-
co desses estudos, buscando estabelecer, a partir do confronto analítico dos mes-
mos, outras relações e resultados que permitem o avanço teórico-metodológico dos
campos de estudo.

A pesquisa é do tipo histórico-bibliográfico e o material é constituído de disser-
tações de mestrado e teses de doutorado produzidas no Brasil, a partir da década
de 1970, que têm como foco de estudo o professor de matemática, sobretudo seu
processo de formação inicial e continuada. Para cada foco temático, é realizado um
levantamento dos estudos produzidos, com posterior fichamento, procurando ex-
trair, além de informações gerais (autor, título, instituição, ano de defesa, orientador
e título acadêmico obtido), outras mais específicas e pertinentes aos objetivos do
trabalho em questão, tais como: problema ou questão de investigação; aportes
teóricos; objetivos; procedimentos metodológicos de pesquisa; e principais resul-
tados. A primeira aproximação do grupo com esse material é realizada mediante a
leitura dos resumos dos trabalhos, a partir da qual são determinados aqueles traba-
lhos que farão parte do estudo e serão lidos e analisados na íntegra.

Neste livro, o grupo apresenta um desses trabalhos de pesquisa colaborativa refe-
rente ao estado da arte: “Pesquisas sobre trabalho colaborativo na formação de
professores de matemática: um olhar sobre a produção do Prapem/Unicamp”.

Quanto ao projeto “Cultura, formação e desenvolvimento profissional de professo-
res de matemática no contexto pós-moderno”, seus objetivos são: (1) Desenvolver
estudos teóricos e empíricos sobre processo de formação e desenvolvimento profissi-
onal de professores de matemática e de produção da cultura profissional no contexto
da pós-modernidade, investigando a condição da produção do trabalho docente nas
escolas, em face das mudanças sociais, políticas e tecnológicas do mundo globalizado.
(2) Desenvolver estudos teóricos e empíricos sobre a formação, o trabalho e o desen-
volvimento profissional de formadores de professores que ensinam matemática.

Para a realização desses estudos, o GEPFPM toma como ponto de partida leitu-
ras teóricas de autores nacionais e internacionais que têm como tema a condição, a
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cultura, o trabalho, as mudanças curriculares e a formação docente no contexto
atual (pós-moderno, neoliberal e globalizado), articulando projetos coletivos de
pesquisa de campo, desenvolvidos, sempre que possível, em colaboração com os
professores escolares.

Como um dos trabalhos de campo desse projeto, foi desenvolvida junto aos
professores paulistas de matemática uma pesquisa – incluída neste livro – que
toma como referência os estudos de Andy Hargreaves relativos à condição parado-
xal da docência no contexto atual de globalização e de reformas educacionais. É o
capítulo intitulado “O desafio de ser professor de matemática hoje no Brasil”.

Com exceção dos autores convidados – tanto no primeiro livro quanto neste –
todos os demais passaram pelo grupo ou tiveram influências nas discussões teóri-
co-metodológicas do GEPFPM. Assim, dentre os dez artigos que compõem esta
coletânea:
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Os trabalhos deste livro foram divididos em duas partes.
A primeira, intitulada “O desafio de ser professor e de desenvolver-se na profis-

são docente”, reúne cinco estudos que exploram e investigam a formação e o desen-
volvimento profissional do professor de matemática em diferentes contextos:
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A segunda parte do livro, intitulada “O trabalho colaborativo na formação e na
pesquisa docente”, é composta de cinco trabalhos que tomam como foco de estudo
a formação continuada e o desenvolvimento profissional de professores que ensi-
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nam matemática em contextos de trabalho coletivo e/ou colaborativo envolvendo
professores de diferentes níveis de ensino:
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A seguir, passamos a descrever resumidamente cada um dos estudos que com-
põem este livro.
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Escolhemos o texto de Beatriz S. D’Ambrosio, intitulado Conteúdo e metodologia
na formação de professores, para iniciar esta parte do livro, por ser o único desta
coletânea que trata questões da formação inicial, embora concebida sob uma pers-
pectiva que podemos considerar de desenvolvimento profissional. Partindo da con-
cepção de professor construtivista, a autora discute e analisa o conhecimento de
matemática que o futuro professor deve ter para exercer sua profissão. Apresenta
três estratégias pedagógicas que são utilizadas num curso de conteúdo matemático
para futuros professores, com o objetivo de que estes “desempacotem” o próprio
conhecimento formal da matemática para entender as construções de seus alunos.
As atividades oferecidas no curso têm ênfase na aprendizagem matemática através
de resolução de problemas e investigações. O texto aponta questões instigantes,
tanto para os futuros professores, quanto para os professores formadores.
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O texto de Gilberto Francisco Alves de Melo, Saberes docentes de professores de
matemática em um contexto de inovação curricular, é um dos resultados de sua dis-
sertação de mestrado. O autor o organiza em três momentos: discussão da proble-
mática dos saberes docentes; descrição do processo de inovação curricular ocorrido
em Rio Branco (Acre); e análise dos saberes docentes produzidos e em construção
de três professores de matemática das séries finais do Ensino Fundamental, duran-
te um processo de inovação curricular identificados pelo pesquisador e/ou percebi-
dos pelos próprios docentes. Dentre os saberes, o autor destaca: o saber matemáti-
co; o saber didático-pedagógico relativo ao conteúdo de ensino; o saber curricular;
e o saber da experiência dos professores.

O texto Desenvolvendo-se criticamente em Matemática: a formação continuada em
ambientes virtualizados, de Marcelo Almeida Bairral, é decorrente de sua pesquisa
de doutorado, realizada e defendida na Universidade de Barcelona, e desenvolvida
com professores brasileiros que atuam no 3o e 4o ciclos do Ensino Fundamental,
num ambiente virtual – processo ‘teleinterativo’ – com foco em geometria. O
autor, utilizando aportes teóricos da matemática crítica, discute o desenvolvimen-
to do conhecimento profissional do professor em geometria e descreve a estruturação
do conteúdo no ambiente virtual, bem como o processo de coleta e análise dos
dados (na perspectiva da análise do discurso) e apresenta o estudo de caso da
professora Joana. Sua pesquisa aponta ser possível ocorrer a aprendizagem profissi-
onal quando os professores compartilham suas experiências profissionais e refletem
criticamente sobre elas.

O quarto texto dessa primeira parte é de Tadeu Oliver Gonçalves e Dario Fiorentini
e intitula-se Formação e desenvolvimento profissional de docentes que formam mate-
maticamente futuros professores. Tem por objetivo discutir e analisar o problema da
formação e do desenvolvimento profissional do formador de professores de mate-
mática que atua junto às disciplinas de formação matemática do futuro professor.
Para realizar esse propósito, tomaram por base a tese de doutorado desenvolvida
por Tadeu Gonçalves sob a orientação de Dario Fiorentini. Nesse estudo acadêmi-
co, foi investigada a trajetória profissional de oito professores formadores do De-
partamento de Matemática da UFPA. A análise foi desenvolvida em torno de qua-
tro eixos de formação acadêmica e profissional dos formadores de professores: a
formação matemática; a formação científico-pedagógica; a formação geral; e a for-
mação didático-pedagógica relativa à atividade docente. Este último foi considera-
do pelos autores o principal eixo de formação do professor. Os resultados do estu-
do evidenciam que os saberes da prática docente dos formadores dos formadores de
professores – isto é, como preparar, desenvolver e avaliar suas aulas; como
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problematizar e explorar os conhecimentos matemáticos ou que conteúdos e tare-
fas privilegiar, tendo em vista a formação do professor para o EFM – foram
construídos e desenvolvidos quase exclusivamente a partir da própria experiência.
Isso porque a formação acadêmica desses profissionais foi predominantemente téc-
nico-formal, com ênfase quase exclusiva na formação matemática.

Finalmente, encerrando essa parte do livro, há o texto produzido pelo GEPFPM,
O desafio de ser professor de matemática hoje no Brasil. Trata-se de uma pesquisa que
teve como objetivo investigar como os professores paulistas de Matemática perce-
bem e enfrentam os desafios atuais da profissão docente nas escolas. Tendo como
material de análise vinte e dois questionários, com questões abertas, aplicados ale-
atoriamente, o estudo investigou as condições do trabalho docente no Estado de
São Paulo, destacando: o professor como vítima e contraponto; o desafio de ser
professor de matemática hoje; o professor de matemática e as reformas curriculares;
a busca de atualização e de desenvolvimento profissional; e perspectivas futuras.
Os professores, embora constatem que suas expectativas educativas entram em
conflito com as soluções estandardizadas e prescritivas das reformas – tornando-se
vítimas do sistema –, lutam e criam formas diversificadas de enfrentar o desafio de
ser professor hoje, assumindo o papel de contrapontos desse sistema. Na impos-
sibilidade de um trabalho coletivo e compartilhado, muitas vezes, sozinhos em
seus ambientes de trabalho, procuram implementar reformas curriculares, buscam
sua atualização e desenvolvimento profissional, revelam esperanças de mudanças e
almejam que a escola se constitua, efetivamente, em local de aprendizagem.
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Os artigos relacionados nessa parte têm como foco comum o trabalho com gru-
pos colaborativos de professores, em processos de formação continuada.

Iniciamos com o texto de Celi Aparecida Espasandin Lopes, Um grupo colaborativo de
educadoras de infância e suas relações com a estocástica, baseado em sua tese de doutorado,
em que investigou as contribuições de um grupo colaborativo para o desenvolvimento
profissional e a prática pedagógica das professoras da educação infantil, participantes
do grupo, o qual tinha como objetivos o estudo, a vivência e a reflexão sobre os concei-
tos de estatística e probabilidade. O grupo investigado, no decorrer do processo – a
coleta de dados foi feita durante três anos –, tornou-se colaborativo e catalisador do
desenvolvimento profissional das professoras envolvidas. Para este artigo, a autora sele-
cionou um estudo de caso, no qual analisa o conhecimento profissional e os conheci-
mentos matemáticos e estatísticos de uma das professoras do grupo.
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O segundo texto, Espaços intersticiais na formação docente: indicativos para a for-
mação continuada de professores que ensinam Matemática, de Ettiène Guérios, refe-
re-se a uma investigação sobre professores que vivenciaram experiências formativas
em um contexto coletivo de produção e de trocas de experiências e saberes. É um
dos resultados de sua tese de doutorado, que analisa o contexto formativo vivenciado
no Laboratório de Ensino e Aprendizagem de Matemática e Ciências Físicas e
Biológicas da UFPR. Partindo desse laboratório como espaço oficial de formação e
de desenvolvimento profissional de professores formadores e professores da educa-
ção básica que ali vivenciaram experiências, a autora conclui que não foram as
modalidades didáticas ou propostas metodológicas as desencadeadoras de desen-
volvimento profissional, mas, sim, aquilo que ela, apropriando-se das ideias de
Larrosa, denominou “espaços intersticiais”. Dentre eles, destaca: o trabalho coleti-
vo e colaborativo; a articulação entre a formação docente e a prática pedagógica; a
busca de novos referenciais teóricos e práticos; a aventura de arriscar novas experiên-
cias didáticas; e a reflexão permanente e sistemática sobre a prática.

O texto de Alfonso Jiménez Espinosa e Dario Fiorentini, (Re)Significação e reci-
procidade de saberes e práticas no encontro de professores de matemática da escola e da
universidade, descreve e analisa um processo de produção de significados e de novos
saberes, junto a um grupo colaborativo, envolvendo professores da universidade e
da escola. A pesquisa, baseada na tese de doutorado de Jiménez, sob orientação de
Dario Fiorentini, foi realizada junto ao Grupo de Sábado (GdS) da FE/Unicamp.
Tomando aportes teóricos bakhtinianos e da análise do discurso, os autores discu-
tem a (re)significação de saberes, ideias e práticas que são mobilizados pelos pro-
fessores participantes desse grupo. A análise centrou-se em dois eixos: “o conteúdo
temático dos enunciados” e “como é dito aquele enunciado”. O estudo aponta
perspectivas diferentes para o processo vivido no grupo, revelando o lugar social e
cultural que esses professores ocupam: enquanto os acadêmicos buscam sínteses e
sistematizações, os professores escolares produzem reflexões e (re)significações so-
bre seus saberes e práticas.

O texto de Adair Mendes Nacarato, A escola como lócus de formação e de aprendi-
zagem: possibilidades e riscos da colaboração, traz uma discussão sobre as tensões
vividas por um grupo de professoras que trabalham colaborativamente no interior
de uma escola. Influenciada pelas leituras do GEPFPM, a autora revisita seus da-
dos relativos a sua pesquisa de doutorado, realizada com cinco professoras de 1a e
2a séries do ensino fundamental, cujo processo de formação ocorreu na própria
escola. Neste artigo, analisa as possibilidades e os riscos de uma formação conti-
nuada, centrada na escola, na perspectiva do trabalho coletivo. Destaca, como
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potencialidades do trabalho coletivo, a aprendizagem e o desenvolvimento profis-
sional das professoras, mas, ao mesmo tempo, constata que o grupo, por estar
inserido numa escola – e, neste caso, uma escola privada –, fica sujeito a conflitos
e interesses que podem comprometer suas potencialidades, em razão de estar o
contexto permeado de relações de poder.

Finalmente, encerrando este volume, há um outro texto produzido pelo GEPFPM,
Pesquisas sobre trabalho colaborativo na formação de professores de matemática: um
olhar sobre a produção do Prapem/Unicamp. Trata-se de um estudo relativo ao esta-
do da arte que envolveu oito teses de doutorado sobre grupos colaborativos na
formação do professor que ensina matemática, produzidas na Unicamp. Os traba-
lhos analisados nesse estudo, de um lado, refletem o movimento de estudos e
reflexões coletivas que vem ocorrendo no Prapem/FE/Unicamp, do qual partici-
pam os pós-graduandos e que propicia a apropriação de aportes teórico-
metodológicos das pesquisas já realizadas e sua ampliação dos mesmos; de outro,
apontam elementos importantes para os programas de formação continuada e para
as dinâmicas de funcionamento de grupos colaborativos. Alguns indícios relativos
ao sucesso de um trabalho colaborativo são: reflexão compartilhada; diálogo aber-
to; confiança, respeito, afeto e apoio mútuos e de ações coordenadas, planejadas e
negociadas coletivamente; tempo relativamente longo de convivência. Esses mes-
mos trabalhos revelam, também, a presença de momentos de tensão e conflitos
internos ou de constrangimentos institucionais externos.

Dario Fiorentini
Adair Mendes Nacarato

(Organizadores)
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